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U
m dos principais nomes do 
rap do Distrito Federal e um 
artista relevante no cenário 
nacional, Hungria Hip-Hop 

fez um show especial e exclusivo pa-
ra 20 fãs, mais acompanhantes, no 
auditório do Correio. A apresenta-
ção de ontem foi promovida como 
homenagem ao aniversário de Cei-
lândia, comemorado em 27 de mar-
ço, em um concurso da Clube FM in-
titulado Encontro Marcado. Ao Cor-
reio, o rapper falou sobre a relação 
que tem com a cidade e como ela foi 
importante para o desenvolvimento 
da música que faz até o hoje e levou 
sua arte para todo Brasil.

“Eu não troco duas Miami uma 
Paris/por metade da minha Ceilân-
dia”, já rimava em 2017 Hungria Hip
-Hop. O rapper sempre entoou para 
os quatro cantos o amor que sente 
pela cidade e a importância que Cei-
lândia tem para a criação e a pessoa 
que ele é atualmente. “É um lugar 

onde eu aprendi muito e sou muito 
grato à Ceilândia, a toda história que 
eu tenho lá e a todos os amigos que 
eu tenho lá”, complementa.

Ele acredita que só escolheu seguir 
carreira no rap por estar inserido no 
contexto da região administrativa. 
“Tem uma influência muito grande 
no gênero musical que eu escolhi pa-
ra cantar, até porque o rap não esta-
va muito em evidência. Porém, den-
tro da comunidade, o rap já era mui-
to grande. Ele não tinha relevância 
no país, só que dentro da Ceilândia 
só dava o rap”, conta. “Talvez o fato 
de eu ter escutado os carros passan-
do e tocando sempre o rap tenha de-
finido o gênero musical que eu que-
ria seguir”, lembra Hungria.

O rapper avalia que chegou longe, 
levando consigo sempre o nome de 
Ceilândia. “Eu me sinto muito feliz 
por ter levado o nome [de Ceilândia] 
e de ter despertado uma curiosidade 
das pessoas sobre o local”, pontua. 
Hungria conta que viajou o mundo 
e viu pessoas nos Estados Unidos di-
zendo que trocariam Miami por meia 
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Casa do Cantador será um dos palcos da comemoração do aniversário da capital

 Minervino Junior/CB/D.A Press

Agenda contará com mostras na Biblioteca Nacional e no Museu da República

Breno Fortes/CB/D.A Press
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O aniversário de 62 anos de Bra-
sília, em 21 de abril, terá programa-
ção para todos os gostos. Para a da-
ta especial, a Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Distrito Fe-
deral (Secec) elaborou uma agen-
da variada, que vai de 19 a 24 deste 
mês, em seis regiões administrativas 
do DF. O projeto Sorria, Brasília vai 
oferecer 17 equipamentos culturais 
interligados por um leque simultâ-
neo de atividades artísticas. A festa 
retorna após dois anos de interrup-
ção das comemorações presenciais 
por conta da pandemia da covid-19. 

Com investimento de aproximada-
mente R$ 700 mil, os eventos têm o 
objetivo de exaltar a memória cultu-
ral de Brasília. 

Neste ano, have-
rá atrações no Pla-
no Piloto, Ceilân-
dia, Samambaia, 
Núcleo Bandeiran-
te, Gama e Planal-
tina. A Orquestra 
Sinfônica do Tea-
tro Nacional Clau-
dio Santoro (OST-
NCS), por exemplo, 
se apresenta en-
tre abril e maio no 

projeto Clássicos nas cidades, pre-
sente nos complexos culturais de 
Samambaia, Planaltina e na Ca-

sa do Cantador, em 
Ceilândia.

Exposições co-
locam em dinâmi-
ca aspectos históri-
cos, a exemplo da 
reabertura da mos-
tra Poeira, lona e 
concreto, restaura-
da e higienizada, 
que retrata os pri-
meiros tempos da 
construção da cida-
de, no Museu Vivo 

da Memória Candanga. Desenhos 
inéditos de Oscar Niemeyer, no es-
paço homônimo, além da valoriza-
ção da história da Via Sacra de Pla-
naltina, no Complexo Cultural da ci-
dade, são outros atrativos.

Destaque também para a ocupa-
ção externa do Eixo Cultural Ibero
-americano, antigo espaço Funarte 
de Brasília, que terá u ma progra-
mação de 21 a 24 de abril, voltada 
ao encontro de famílias e de ami-
gos em torno do gramado, e gale-
rias com piquenique, Festival de Or-
questras Populares, Orquestra Sin-
fônica do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro, shows e desenhaço. Essa 

programação reforça o ano Brasília 
Capital Ibero-americana das Cul-
turas, título mundial outorgado em 
2022 à cidade.

A Concha Acústica vai receber 
shows e mostra de cinema. Também 
haverá programação no Museu de 
Arte de Brasília (MAB) e no Memo-
rial dos Povos Indígenas, com festi-
vidade no Dia do Índio (19 de abril). 
O Cine Brasília, que comemora ani-
versário de 62 anos de fundação em 
22 de abril, terá agenda especial e 
aberta ao público com seleção de fil-
mes emblemáticos e espetáculo co-
memorativo da Cia. de Comédia Os 
Melhores do Mundo.

Semana cheia para celebrar Brasília

Confira a programação do 
aniversário de Brasília

Ceilândia. “O rap transformou a cida-
de até em ponto turístico para os fãs, 
os caras querem vir a Brasília para ti-
rar uma foto na Ceilândia”, comenta.

O sucesso que fez não só o levou pa-
ra longe como o colocou na posição de 
modelo a ser seguido. “Eu acho mui-
to louco quando alguém olha para o 
Hungria e se inspira”, diz o músico, que 
ainda aproveita para fazer uma análise 
da cena atual do hip-hop. “Acho que a 
cena de Brasília, em um contexto geral, 
precisa ser mais valorizada. Porque, 

Uma 
homenagem à 

Hungria faz show exclusivo 
no auditório do Correio para 
20 fãs sorteados na promoção 
Encontro Marcado, da 
Clube FM, em comemoração 
ao aniversário de Ceilândia

Hungria foi mais um grande 
artista a participar das 
comemorações propostas pelo 
Correio aos 51 anos de Ceilândia. 
Além dele, nomes importantes da 
cultura de Ceilândia, como Japão 
do Viela 17 e X Câmbio Negro 
também fi zeram parte de uma 
série de vídeos sobre o aniversário 
da querida região administrativa.

 » Correio nos 51 
anos de Ceilândia

para eu chegar onde cheguei foi uma 
dificuldade imensa, e mesmo depois 
de eu ter chegado a gente não vê nas-
cendo com tanta frequência os talen-
tos de Brasília como em São Paulo ou 
no Rio de Janeiro”, analisa.

Nascido e criado

“Eu tenho inúmeras histórias, inú-
meros aprendizados, inúmeras difi-
culdades e inúmeros momentos de 
glória na Ceilândia”, afirma Hungria. 
O cantor, chamado Gustavo da Hun-
gria Neves, nasceu em 1991 em Cei-
lândia. Filho de Raquel da Hungria e 
Manoel Neves, passou a infância na 
região, onde também começou a dar 
os primeiros passos na música. Em 
2007, com apenas 16 anos, lançou 
Hoje tá embaçado, primeira músi-
ca própria que conseguiu a incrível 
marca de reunir 120 mil downloads.

No início dos anos 2010, fez parte 
de dois grupos, Sentinela e Son d’Play. 
Porém, foi em 2013 que a carreira do 
rapper verdadeiramente engrenou, 
tendo faixas como Zorro do Asfalto e 

Lembranças na casa das milhões de re-
produções, além de colaborações com 
nomes como Lucas Lucco, Luan Santa-
na, Mr. Catra e Tribo da Periferia. Desde 
2017, Hungria tem feito turnês interna-
cionais passando por países como Ja-
pão e Estados Unidos.

O mais recente trabalho do músi-
co foi Insônia 2, em colaboração com 
Tribo da Periferia e Mc Ryan SP. Atual-
mente, ele se prepara para gravar um 
DVD no dia 28 de Maio. “É um proje-
to que eu sempre tive vontade, tinha 
o sonho de ter um DVD há muitos 
anos”, comenta Hungria, que esco-
lheu Brasília para ser a sede deste so-
nho. “Aqui é meu berço, aqui que eu 
cresci, um lugar que eu carrego. Uma 
cidade que eu realmente não consigo 
sair 100% dela, e não porque não que-
ro, mas porque não consigo. Sou mui-
to apaixonado pelo solo brasiliense, 
pelo cerrado. Até a secura daqui me 
faz respirar e me faz ser feliz”, reflete. 
“Eu tenho vários momentos que fo-
ram construídos aqui e tenho certe-
za que esse DVD vai ser mais um de-
les”, acrescenta.
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